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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: Anemia falciforme é uma 
doença genética hereditária comum no Brasil 
e que vem sendo alvo de vários estudos sobre 
sua patologia. Objetivo: O estudo analisou 
informações sobre a anemia falciforme em 
pacientes gestantes. Métodos: O trabalho 
científico foi realizado através de uma pesquisa 
descritiva, exploratória, bibliográfica, do tipo 
revisão integrativa. Foram utilizados trabalhos 
publicados nas bases de dados, Scielo e LILACS 
durante os anos de 2006 à 2020, conforme o 
respectivo tema desse trabalho. Resultados: Os 
achados identificados mostraram que apesar dos 
avanços, muito precisa ser feito para que técnicas 
mais seguras e eficazes sejam realizadas em 
detrimento da enfermagem na assistência para 

gestantes com anemia falciforme. Conclusão: 
Considerando a importância desta doença para a 
população e de seus complicadores no processo 
gestacional justifica-se a necessidade do seu 
estudo, na busca da melhoria da qualidade de 
vida.
PALAVRAS-CHAVE: Anemia Falciforme; 
Gravidez de Alto Risco; Enfermagem Centrada 
no Paciente; Atendimento Básico.

SYSTEMATIZATION OF NURSING 
CARE TO PREGNANT WOMEN WITH 
FALCIFORM ANEMIA: INTEGRATIVE 

REVIEW
ABSTRACT: Introducion: Sickle cell anemia is 
a common hereditary genetic disease in Brazil 
and has been the subject of several studies on 
its pathology Objective: The study analyzed 
information about sickle cell anemia in pregnant 
patients. Methods: The scientific work was 
carried out through descriptive, exploratory, 
bibliographic research, of the type integrative 
review. Works published in scientific journals, 
Google academic, and the Virtual Health Library 
between the years 2006 to 2020 were used, 
according to the respective theme of this work. 
Results: The scientific work was carried out 
through descriptive, exploratory, bibliographic 
research, of the type integrative review. Works 
published in the databases, Scielo and in the 
Virtual Health Library between the years 2006 
to 2020 were used, according to the respective 
theme of this work. Conclusion: Considering 
the importance of this disease for the population 
and its complications in the gestational process, 
the need for its study is justified, in the search for 
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improving the quality of life. 
KEYWORDS: Anemia; Pregnant; Patient-Centered Care; Primary Health Care.

1 |  INTRODUÇÃO
A anemia falciforme é uma doença genética hereditária comum no Brasil e que vem 

sendo alvo de vários estudos sobre sua patologia. Apesar de sua incidência prevalecer 
em indivíduos da região africana, estudos populacionais têm demonstrado a presença 
da hemoglobina S em indivíduos descendentes de populações do Mediterrâneo, Caribe, 
América Central e Sul, Arábia e Índia.1 O Brasil apresenta uma população com diferentes 
origens étnicas e com diversificados graus de miscigenação indicando que a presença da 
anemia falciforme é decorrente da imigração de indivíduos originários principalmente do 
continente africano.2

Segundo o Ministério da Saúde3, a gravidez é uma situação potencialmente  delicada 
para as pacientes com doença falciforme, assim como para o feto e para o recém-nascido. 
Uma gravidez bem-sucedida depende do crescimento do feto num ambiente intra-uterino 
saudável, seguida por trabalho de parto e parto, quando a vida extra-uterina pode ser 
mantida. Um ótimo crescimento fetal é assegurado pelos substratos maternos liberados 
pela placenta.

As doenças falciformes acometem vários órgãos e têm importância na gestação pelos 
efeitos adversos sobre a mãe e o feto. No passado, as gestantes com doença falciforme 
apresentavam altos índices de mortalidade materna e perinatal4, problemas esse quem vem 
sendo estudados a fim de proporcionar um melhor tratamento para as gestantes portadoras 
da doença. O atual cenário dessas doenças, principalmente da anemia falciforme, vem 
apresentando outro perfil. Embora, apesar da gravidez trazer riscos maternos e fetais, o 
avanço que a medicina tem proporcionado sem dúvidas está contribuindo para melhores 
resultados gestacionais em mulheres portadoras de anemia falciforme, uma vez que, 
possibilita um maior controle nas mulheres portadoras.

Rajab et al5, afirmam que as ações e cuidados direcionados às gestantes devem 
ser significativas e eficientes e, a atenção pré-natal deve ser considerada um momento de 
construção singular e que sofre influência do contexto social, familiar e dos profissionais 
que atuam junto à mulher. Ressaltando que, uma das características dessa doença é a 
sua variabilidade clínica, enquanto alguns pacientes têm um quadro de grande gravidade 
e estão sujeitos a inúmeras complicações e frequentes hospitalizações, outros podem 
apresentam uma evolução mais benigna, em alguns casos quase assintomáticos, tanto 
fatores hereditários como adquiridos contribuem para esta variabilidade clínica.

De modo geral, além da anemia crônica, as diferentes formas de doenças 
falciformes caracterizam-se por numerosas complicações que podem afetar quase todos 
os órgãos e sistemas, com expressiva morbidade, redução da capacidade de trabalho e 
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da expectativa de vida.6 Considerando a importância desta doença para a população e de 
seus complicadores no processo gestacional justifica-se a necessidade do seu estudo, na 
busca da melhoria da qualidade de vida, contribuindo fortemente para disseminar o seu 
conhecimento. Nesse sentido, a relevância do presente trabalho está em fazer um estudo 
detalhado da doença sobre o organismo humano e seu significado para a saúde. 

2 |  MÉTODOS
O presente estudo caracterizou-se através de uma revisão bibliográfica integrativa 

sobre as gestantes portadoras de anemia falciforme, com ampla abordagem metodológica 
referente às revisões dos artigos. 

A investigação das produções científicas foram realizadas nas base de dados 
Scielo e LILACS com o uso dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) com a seguinte 
combinação: Anemia falciforme AND Gravidez de Alto Risco AND Enfermagem Centrada 
no Paciente AND Atendimento Básico no “titulo, resumo, assunto”. Para a seleção utilizou-
se os critérios de inclusão: a) artigos publicados em texto completo; b) artigos publicados 
no período de 2004 a 2020; c) artigos indexados no idioma português e inglês; d) com 
abordagem em Assistência na Gestação de pacientes com Anemia Falciforme. Dessa 
forma, o corpus documental deste trabalho é constituído de seis artigos científicos.

A partir dessa estratégia, identificou-se 35 artigos, sendo 27 aceitos para leitura de 
título e resumos, dos quais, 18 foram selecionados para leitura na íntegra e após a leitura 
apenas 13 artigos foram admitidos no estudo. Os dados coletados foram agrupados em um 
instrumento ilustrativo elaborado pelas autoras onde contém: autores, ano, título, objetivo 
e principais resultados (Quadro 1).

3 |  RESULTADOS
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Autores Título/Ano Objetivo Principais resultados
Santos7

Surita
Pereira

Resultados maternos 
e perinatais em 
portadores de 
anemia falciforme 
(2012).

Avaliar as 
complicações 
materno-fetais 
apresentadas pelas 
gestantes portadora 
de anemia falciforme.

As sete mulheres apresentaram 
alterações no quadro clínico durante 
a gestação, contudo não forma 
registradas mortes maternas ou 
perinatais.

Monken et al8 Situações de 
urgência na gestante 
com doença 
falciforme (2010).

Discutir as principais 
complicações que 
podem levar a 
situações de urgência 
durante a gestação da 
paciente com doença 
falciforme.

Na gravidez ocorre aumento da 
morbimortalidade maternofetal. 
Sendo assim, requer atenção médica 
para com a saúde materno-fetal, 
em instituições capazes de intervir 
convenientemente em todas as 
instâncias.

Lira9 Análise da 
Assistência ofertada 
às gestantes com 
Doença Falciforme, 
em Salvador/BA: O 
Racismo nas Tramas 
e Enredos das Redes 
do SUS (2015).

Analisar a assistência 
ofertada as gestantes 
com DF em Salvador/
BA.

Evidente fragilidade
nos sistemas de informação sobre 
pessoas e gestantes com DF, 
implicando por sua vez num
planejamento por demanda e não 
baseado em evidências

Guedes10

Dária
Isaac

Intervenções de 
enfermagem durante 
crises álgicas em 
portadores de 
Anemia Falciforme 
(2017).

Evidenciar quais 
ações e intervenções 
podem ser realizadas 
pela equipe de 
enfermagem a fim 
de minimizar a dor 
nesses pacientes.

Os achados revelaram que 
é necessário ao enfermeiro 
conhecimento dos processos 
fisiológicos e da dor, bem como 
os fatores desencadeantes das 
crises. A atuação do profissional 
de enfermagem visa afastar esses 
fatores desencadeantes de crises, a 
orientação e educação do paciente 
e focar onde ocorre a dor, aplicando 
a intervenção necessária a cada 
situação. 
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Bacelar et al11 Assistência de 
enfermagem a 
gestante com Anemia 
Falciforme (2020).

Apresentar a atuação 
da enfermagem frente 
a gestantes com 
Anemia Falciforme, 
classificando 
seus pontos mais 
importantes através 
de levantamento 
bibliográfico. 

A gestante com anemia falciforme 
deve ter o acompanhamento do pré-
natal especializado e iniciado o mais 
precoce possível, de preferência com 
uma equipe multidisciplinar qualificada 
para diminuir a incidência e tratar 
adequadamente as complicações, 
visando reduzir a mortalidade materna 
e perinatal.

Dutra12

Soares
Escobal

A Assistência De 
Enfermagem No Pré-
Natal: Uma Análise 
Da (Re) Produção 
Das Políticas 
Públicas Vigentes 
(2018).

Conhecer a prática 
da Consulta de 
Enfermagem realizada 
na assistência ao pré-
natal na Estratégia 
Saúde da Família.

Percebeu-se que as políticas públicas 
vigentes no município de Pinheiro 
Machado-RS-Brasil, especificamente 
a Rede Cegonha, orientam a Consulta 
de Enfermagem e a assistência 
ao pré-natal contudo, alguns nós 
críticos são reconhecidos, fazendo-
se necessário uma gestão municipal 
mais participativa e Reflexiva.

Pereira13

Cruz
Passos

Assistência de 
enfermagem na 
prevenção de 
prevenção de 
infecções em 
pacientes falcêmicos 
(2016).

Identificar os modelos 
de assistência 
de enfermagem 
em detrimento 
da prevenção de 
pacientes com 
Anemia Falciforme.

Para tratar e oferecer uma assistência 
aos pacientes com anemia 
falciforme é importante um trabalho 
multidisciplinar envolvendo todos os 
níveis de atenção a saúde.

Quadro 1 – Corpo documental acerca da Assistência na Gestação em portadora de Anemia 
Falciforme.

4 |  DISCUSSÃO
A partir dos dados a literatura aponta para números desfavoráveis tanto para 

gestantes como para os recém-nascidos de mulheres com anemia falciforme, a casuística 
apresentada nesse estudo mostrou resultados satisfatórios nessa população. Salientado, 
que a gravidez de pacientes com Anemia Falciforme associa-se com riscos de complicações 
que necessitam de cuidado imediato e são minimizadas com orientação correta e cuidados 
médicos precoces. Em seu estudo, Santos14, comprova que durante o período gestacional, 
as mulheres portadoras de anemia falciforme possuem risco de pré-eclâmpsia e trombose 
venosa profunda mais elevada.

Enfatizando as necessidades advindas desse problema é onde a assistência de 
saúde à gestante com Anemia Falciforme está inserida, Araujo15, aborda que a doença 
falciforme não é impeditiva da gravidez, contudo, pelo seu potencial de gravidade, a 
gestação em pessoas com doença falciforme é considerada de alto risco e, portanto, a 
gestante e o feto necessitam de atenção muito especial. uma vez que as complicações 
possíveis para a gestante com anemia falciforme, deve ter o acompanhamento do pré-natal 
diferenciado e iniciado o mais precoce possível, a realização desse acompanhamento se 
dá através de uma equipe multidisciplinar qualificada (obstetras, clínicos, hematologistas, 
enfermeiros, nutricionistas, entre outros) para diminuir a incidência e tratar adequadamente 
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as complicações visando reduzir a mortalidade materna e perinatal.
Diante de toda a assistência preconizada, a participação da família na assistência 

pré-natal na maioria das vezes é mínima, o que, a princípio, não parecia ser visto com 
preocupação pela equipe, a julgar pelos relatos das entrevistadas, que pouco abordaram a 
temática e pelas observações das consultas, quando não se evidenciou questionamentos 
e orientações quanto à importância da presença dos familiares no pré-natal, bem como, de 
alguns consultórios não oferecerem acomodações para os familiares. 

 

5 |  CONCLUSÃO
Em virtude das complicações existentes de uma gestação em paciente com 

anemia falciforme o presente estudo mostrou a importância do pré-natal de alto risco ser 
realizado adequadamente, para que assim, a enfermagem adentre com seu papel de 
acompanhamento, esclarecendo dúvidas e auxiliando a gestante durante todo o período. 
Toda mulher com anemia falciforme, em idade fértil e sexualmente ativa deve ser informada 
sobre os risco da gestação, porém, que os riscos serão minimizadas se as mulheres forem 
bem orientadas a procurarem cuidados médicos precocemente.

É necessário ainda, que a enfermagem esteja sempre atualizada quanto aos fatores 
de riscos de uma gestação, pois o enfermeiro obtendo um olhar crítico e minucioso a 
respeito da Anemia Falciforme poderá auxiliar a gestante para uma gravidez tranquila e 
sem grandes agravantes. Sendo assim, depois de enormes leituras através de estudos 
científicos acerca do tema, obteve-se um vasto conhecimento sobre a patologia, seus 
agravantes durante a gestação, baseado no tratamento e nas intervenções de enfermagem 
frente ao acompanhamento, o que permitiu como ferramenta a elaboração deste estudo.
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